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Introdução

	 

	Adestrar gatos é muito diferente das técnicas de adestramento usadas para adestrar cães.

	 

	Um gato raramente fará algo simplesmente para agradar seus donos, especialmente se não houver nada em troca ou se ele simplesmente não estiver com vontade de obedecer quando o pedido ou o comando for dado.

	
 

	 

	 


Capítulo 1: Conceitos básicos de adestramento de gatos
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	Quando se trata de técnicas de adestramento de gatos, alguns sistemas baseados na cultura felina são recomendados para alcançar resultados comprovados.

	 

	O reforço positivo e os estímulos aversivos são provavelmente as únicas maneiras claras de tentar fazer com que um gato coopere seguindo as instruções do dono.

	 

	Noções básicas de adestramento de gatos.

	 

	Alguns donos usam táticas como borrifar água, chocalhos barulhentos ou qualquer ruído repentino para demonstrar desaprovação de certos comportamentos.

	 

	Em alguns casos, esses métodos funcionam muito bem, enquanto em outros, parecem gerar confusão e medo no gato, pois ele não entende realmente o motivo da insatisfação do dono.

	 

	A situação se complica ainda mais quando o gato associa essas ações à brincadeira, já que alguns gatos realmente gostam de ser borrifados com água; portanto, a razão inicial para a implementação dessas medidas corretivas parece ser ineficaz.

	 

	Outro método que pode ser usado para fazer o gato entender suas ações negativas seria usar uma voz firme e autoritária para demonstrar desaprovação quando o gato estiver cometendo certos atos indesejáveis.

	 

	Na maioria dos casos, isso se mostrou altamente eficaz e certamente dissuade o gato da ação, mesmo que apenas por um breve período. A maioria dos especialistas concorda que o uso de comportamentos físicos negativos, como bater no gato, não será benéfico para o animal e fará com que ele tema o dono.

	 

	Agressões físicas também farão com que o gato sofra alterações comportamentais que, em última análise, criarão muito estresse e outros padrões de comportamento indisciplinado.

	
 

	 

	 


Capítulo 2: Entenda seu gato
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	Os gatos são animais sensíveis; portanto, suas formas de comunicação podem não envolver necessariamente miados vocais para serem compreendidas por outros gatos. Assim, os humanos precisam ser capazes de interpretar essas ações e entender as mensagens que o gato está tentando transmitir.

	 

	Leia os sinais.

	 

	É especialmente importante entender a diferença entre a natureza inata de um gato e os hábitos que ele adquire. Tentar treinar um gato para fazer algo que contrarie sua natureza básica não só o confundirá, como também fará com que ele resista completamente.

	 

	Isso criará uma situação muito desagradável e estressante tanto para o gato quanto para o dono. Portanto, é responsabilidade do dono observar esses padrões de comportamento e entender a diferença entre eles para que as medidas apropriadas possam ser tomadas quando necessário.

	 

	Algumas das maneiras como um gato se comporta são puramente instintivas, e seria útil e benéfico para o dono identificar essas diferenças.

	 

	A caixa de areia é outro bom exemplo dos instintos de um gato. Os gatos gostam de cavar em materiais com textura macia, especialmente para usar como banheiro, então o gato usará prontamente a caixa de areia para esse fim.

	 

	O mesmo se aplicaria a um gato fascinado por tapetes macios, uma pilha de meias ou um novelo de lã, pois todos esses itens exercem algum nível de fascínio sobre o gato, e o prazer de brincar com eles parece lhe trazer imensa satisfação.

	 

	Compreender as expressões vocais de um gato também ajudará o dono a identificar o que o animal está tentando comunicar. Com um pouco de observação, o dono conseguirá discernir muito bem os diferentes tons utilizados e interpretá-los adequadamente.

	
 

	 


Capítulo 3: Saiba como gerenciar a disciplina corretamente
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	Compreender o conceito básico de que disciplinar um gato pode ser bastante difícil é fundamental. Isso garante que o dono consiga manter a calma e a serenidade necessárias para ser consistente e persistente na aplicação da disciplina.

	 

	Faça da maneira correta

	  

	Abaixo estão alguns dos métodos usados para disciplinar um gato corretamente, com resultados mínimos, mas ainda assim positivos:

	 

	• Aprender a reconhecer e usar métodos aos quais apenas o gato responderá será um bom ponto de partida. É fato que a maioria dos gatos não responde a menos que seja apropriado; portanto, é necessário encontrar maneiras de obter essa resposta da forma mais eficaz e não violenta possível.

	 

	Na maioria dos casos, o elemento surpresa parece funcionar bem. Uma vez que esse elemento surpresa é usado para assustar levemente o gato, ele pode observar algumas melhorias visíveis na frequência com que repete o ato indesejado.

	 

	• Deve-se entender que a maioria das táticas disciplinares utilizadas precisa ser aplicada no exato momento em que o ato indesejável está sendo cometido pelo gato.

	 

	Disciplinar o gato depois que o ato já foi cometido não o ajudará de forma alguma a entender que suas ações são inaceitáveis.

	 

	Portanto, ter algo como um saquinho de feijão macio ao alcance do braço para jogar na direção do gato sem realmente acertá-lo ajudará o gato a entender a desaprovação do dono.

	 

	Outra tática popular usada para disciplinar um gato é o uso de itens com cheiro forte para impedir que ele entre em áreas proibidas. A desvantagem é que o cheiro forte pode afetar outras pessoas por perto.

	
 

	 


Capítulo 4: Aprendendo sobre recursos e como usá-los
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	Basicamente, aprender a ser mais esperto que o gato é o melhor caminho quando se trata de usar os recursos disponíveis. Qualquer outra abordagem pode ser estressante e certamente estressante para o gato e ainda mais para o dono.

	 

	Conheça o seu material

	  

	A maioria dos gatos não responde bem a nenhum tipo de comando, a menos que estejam interessados em fazê-lo; portanto, usar todos os recursos disponíveis ajudaria o dono a pelo menos despertar o interesse do gato em responder ao comando.

	 

	Observou-se que os gatos são mais propensos a parar de fazer algo se isso lhes causar algum desconforto sensorial. Essa informação crucial pode ser usada em benefício do dono de diversas maneiras, desde que ele esteja disposto a usar a criatividade.

	 

	Se o gato gosta de arranhar os móveis em vez do arranhador, aplicar algum produto na área onde ele costuma arranhar é melhor do que tentar fazê-lo parar com esse comportamento usando comandos.

	 

	Em geral, a ideia principal é usar uma abordagem gentil, com elogios e petiscos, para ajudar o gato a entender a diferença entre comportamento prejudicial e comportamento aceitável.

	 

	Tente observar o que o gato não gosta e use essas habilidades para impedi-lo de fazer coisas que desagradam ao dono.

	 

	Outra tática popular é o uso de aromas fortes, já que geralmente não repelem os gatos, sendo, portanto, um recurso útil para o dono.
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